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Em memória de Lady Ruth Jennings 

quase considerando o nosso País sua segunda Pátria, 
irmanada com a Grã~Bretanha, que, desde um remoto 
passado, teve sempre estreitas relações marítimas, sociais, 
económicas e políticas com a Peninsula Ibérica, espe- 
cialmente com o Noroeste. 

Ambos estes súbditos ingleses tinham em grande 
apreço Portugal, onde lhes nasceram alguns de seus 
alhos, adtniravam os nossos monumentos históricos e 
artísticos, e contribuíram gra ¡conheci- 
mento actual na Inglaterra doá ãnateriais , as É 

dando a mais antiga Aliança li E Estados 
europeus. 

Ruth Jennings, Senhora viajada e culta, possuía, 
em elevado grau, uma acentuada inclinação pelo conhe- 
cimento e estudo dos monumentos de passadas civili- 
zações, o que, naturalmente, lhe despertou também 
uma particular simpatia pelos da vetusta terra vimaranense, 
Mãe de Portugal, pelas suas tradições históricas, artís~ 
t i a s  e culturais, pelos seus Museus, seu castelo medieval, 
seus aspectos citadinos, seus palacetes de estilo ‹‹bar~ 
oco››, seus Conventos e Igrejas, o que a levou a aceitar 

com satisfação ser proposta e admitida como Sócio Car- 

e espirituais, que há seculos consoli- 
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..\"zr.r r¿‹.r'n‹¡.r de .$`‹¡12rø.rr›.' An cimo da nmralha do (Ísis- 
tru n Prof ( h111s:ophcr IS-iawkcs da L my de ()xá(›rd 
rã ‹› CÍ‹.›rc>I'Ie1 Mário Cardozo, Preside. da Soc. M. S., 
T1'ÍUCíH'ld(3 impressões sobre 3 €scavaçà‹›, em baixo, f› 
c'st11cÊz5l:1tc ukolas Hawkcs trabaihanclo sub 1 clârúrcç au 

do Prof. Hawkes. 



NECROLÓGIO 135 

. í › > , Í .  conhecer pessoalmente e doflz. 
dos da Senhora Jennings 
de vir a minha casa. com 
inclusivamente. mais tarcle.. . 
belo artigo para publicaçã 
que eu então dírigla (1). .A 
nado, publicaram também_ -. 
seus no Órgão cultural da Soc. M. S., que já então tinha 
prestígio científico e gozava de aceitação internacional. (2) 

O Prof. Hawkes chegou mesmo a efectuar em 
Portugal duas campanhas de escavações, autorizado 
pelo Ministro da Educação Nacional, mediante pro» 
posta nossa, que apresentamos a junta Nacional de 
Educação. A primeira; as escavações diri- 
gidas por um cientistas .realizou-se em Abril 
de 1958, no Castro de segunda na Cavidade 

zé 

0) Vide Refzfíxta de Guifrzarãøƒ, 1950, Vol. 60, p. 5: «Algu- 
pté-históricas britânicas com as portu- 

gucsas››, por V. Gordon Chiide. 
(2) Vide Reràüta de Guimarães, Voá. 50, p. 350; Vol. 57, 

p. 1351; Voá. 59, p. Í20; Voá. 60, p. 5 e 350, Vol. 61, p. 323€ 350; 
Voá. 65, p. 272; Vol. 67, p. Í69; Vol. 68, p. 195, e 439, Vol. 69, 
p. 459, Voá. 74, p. 129, Voá. 76, p. 117, Vol. 62, p. 5. 

mas analogias das cerâmicas 
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e outra 
wisizaflzes 

portuguesa e com 
ruínas prato-hístó~ 

de Àncom, em Setembro de 1959. A primeira foi cons- 
tímida por uma equipa de três ingleses, apenas: - o Prof. 
Hawkes, na qualidade de dirigente, a Dt*.8» Ilid Anthony 
c O estudante Nicolas Hawkes, de Oxford; na escava- 
ção de 1959 tomaram parte, além de uma brigada angio- 
-irlandesa de arqueólogos dirigida ainda também pelo 
Prof. Hawkes, um agrupamento de portugueses formado 
por 7 estudantes de Coimbra e Lisboa, um arqueólogo 
vianense, um Licenciado em Letras pela Unis. de Coim- 
bra, Dr. Bairrão Oleiro, então Director-Geral dos Assun- 
tos Culturais, do Ministério da Ed. Nacional, e uma 
estudante americana (E. U.), que, nessa ocasião, andava 
a viajar em Portugal e pediu para ser admitida neste 
grupo de trabalho e de estudo (1). 

Mas não Só Mrs. Jennings prestou relevantes SCI*- 
víços à Colectívídade vimaranense, que ela tanto esti- 
mava. Também seu Marido colaborou, por exemplo, 
no opúsculo que nós redigimos para servir de Guia 
turístico aos visitantes da Citânia de Briteiros c do 
Castro de Sabroso, transpondo para a lã 
um Resumo desse 
igualmente uma * 
para facilidade da .__ 
menos familiarizados i 

o significado daquclagz 
ricas (2), 

Foram pois, ,, mencionado nestas breves 
e singelas linhas gpreciáveís méritos inte- 
lectuais desta iluwmr __ portuense pelo nasci» 
meto,  inglesa pelo sangue, e benemerente amiga da 
Sociedade Martins Sarmento, à qual se g 

. 

como 1 

lamentamos com sincera mágoa e sauna 
pertencer, Sócio Correspondente, 

Mário Cardoso 
(Ex-Presidente da Direcção da Soc. M. S.) 

Guimarães, 25 de Janeiro de 1974. 

(1) Vide Revista de Guimarães, Vol. 68, p. 439 e Vol. 69, 
p. 521, ss. 
. . (2) Vide Mário Cardoso, Citânia de Briteiros e (Íasíra de 
Sabrorø. Notícia Descritiva, 6.a Edição, 1972, p. 69 e ss. 

La. 



(lr ¿*.\'zwr.rzlorr¿.fƒ‹:.r má .\}1nfir1›', junto à (Íz1.rr‹ da 
üsq. para zé d r . :  (Í‹2›1:nn1cI É\lário (.`ard‹›zo, a San _. 5. 
‹;› ..-=\rq1.Ic‹.Í›l‹'›g¿*l:) V. Cz‹;›1'd‹.›n (Íhildc, uma das da Família 
.r\1'êi!1h:-t, Mies Maxtiun j‹::1níngs. rcsxantcs Senhoras c CÍz¡vê1lheír‹"›s 
da (Iras: da Fâtnuíliêi ..-=\1ra:~¬1hz1, O último da direita §*1^csidcnte da (Ç. M. 

de Pagos de Ferreira 

F‹ur:.*'‹*'.*}.‹ 
1h‹:›r8 Rut 
Scn ho ra s 

.. Í ru¡zlf(ƒ .' is) <l 
h IÍL'IltHi!l1L{Í'Ê. 



¡É"l.x'ú'/â:'.rzir.: à (fÇ'.ítzí.›:¡z: /le .Yuan/in: ( Puro: de 1*len~e¡¡¡‹.z) : .hznrn ao p‹:â.¡uú-n‹› 
M.1::svu dá S:âI'\í1ns, da csq. para 2 d r . .  \'. (z‹1r‹I‹›r1 (lhildc, Mrs. Ruth 
Ícwlningrfi, Mies :\Iê11fi<›n Icnnings. Íoronci ;\lfiIrlr"› (.Í;1I'dz.›¿‹› c n (..Í="›n--- 

sctfv ado do Í\I.uscu \\‹m‹›grzifim. 
Í 



de ,Á'Í¡1£l0/'11 : 
~':1b:=\1h:=u1d‹~› 

úš1 rccçzuà 
nz1 

{.Êi..:› 

Ísfupu dc cstu‹.šamcs p‹›1't1.1§¿l.u:$‹:S 
escavação arquc‹.›l‹Í›g1â:z1, sub 
Prof. HÃ:n\'Ê<‹:S. 

r 1 
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